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Resumo 

O trabalho teve como objetivo identificar a existência sub-clínica de pododermatite em frangos de corte 

utilizando a termografia infravermelho. O experimento foi realizado em dois aviários pressão positiva, com 

um total de 15 aves por aviário. Em cada ave capturada os coxins plantares foram registrados através da 

câmera termográfica TESTO®  para observação de inflamação e lesão. Foi aplicado o teste de correlação 

para verificar se existe correlação entre a temperatura média superficial do coxim plantar das aves e o grau 

de pododermatite.O teste de correlação mostrou que há correlação entre a temperatura média superficial do 

coxim plantar e o grau de pododermatite. Foi possível melhorar a acurácia do diagnóstico sub-clínico de 

pododermatite em frangos de corte utilizando termografia infravermelho. 
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Introdução 

Perdendo apenas para os cortes de peito e asa, 

os pés de frangos de corte têm conquistado a 

preferência dos países asiáticos
1
. A 

pododermatite é uma inflamação no coxim plantar 

das aves, causada pela fermentação de fezes na 

cama aviária, originando então problemas 

locomotores
2
. O uso da câmera termografia 

infravermelha é uma técnica não invasiva que 

permite a visualização de perfil térmico do objeto 

analisado
3
. Este trabalho teve como objetivo 

identificar a existência sub-clínica de 

pododermatite em frangos de corte utilizando a 

termografia infravermelho. 

Resultados e Discussão 

 Este experimento foi realizado em uma granja de 
frangos de corte no município de Artur Nogueira- 
SP. Foram conduzidos em dois aviários pressão 
positiva (convencional). Foram observados um 
total de 15 aves por aviário, com idades 
diferentes. Em cada ave capturada os coxins 
plantares foram registrados através da câmera 
termográfica TESTO®  para observação de 
inflamação e lesão. A metodologia utilizada para 
a estimativa do grau de pododermatite foi usando 

a escala de 0 a 3
4.  Foi aplicado o teste de 

correlação para verificar se existe correlação 
entre a temperatura média superficial do coxim 
plantar das aves e o grau de pododermatite. O 
teste de correlação mostrou que há correlação 
entre a temperatura média superficial do coxim 
plantar e o grau de pododermatite  (r = -0,3677). 
Foi observado que as aves que apresentaram 
grau de 1 a 3 tiveram uma diminuição na 
temperatura no local da lesão (Figura 1a), 
comparado com uma ave sem lesão (Figura 1b).  

 
Quando ocorre um trauma externo na região dos 
coxins plantares, histologicamente há uma 
hiperqueratose devido a uma rápida mudança de 
queratinócitos que são submetidos a produzir 
mais queratina, resultando em uma camada mais 
espessa

5
. 

  
(a)                                       (b) 

Figura 1. (a) ave com grau 2 de pododermatite e  
(b) ave com grau 0 de pododermatite. 

Conclusões 

Foi possível melhorar a acurácia do diagnóstico 

sub-clínico de pododermatite em frangos de corte 

utilizando termografia infravermelho, uma vez que 

a temperatura superficial utilizando termografia 

infravermelho aponta a inflamação local antes 

que seja possível de se fazer o diagnóstico visual. 
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